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Prp iOtlllte da R publica que completou no dia 9 d C01TPnte

nras um anno d� preciosa existencia .
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á idêas e principios
phenomeno maia Idéa! l'rincipios! i Patr!a� � semeI�te I?rodigiosa da

delOllaC10 da no .. a vida po.1 E nem
.

.,

. �iga qu.e, a<;> ��-I se�sll;)ll.ld�de �s ldêas. e .,a98
.

'ca ê 8 insensibidadf geral I nos, o prmclplO das 1 ee!elç<:e�, pnncrpios, 'paI
a s�bstltulr o

, id' a e aOR princípios. I fosse o ,Ill?vcl das, agltaçoes I �osso sentlmentahsl110 doen,

Ainda. no caso rio grandell- qU.tL--ª.5SIStllllOS,'pº .em tal tio que é � cau.sa. de todas

do sul. actual. isto se veriJhypothese, a campanha se de- as noss�S Infe!lC'rldSldps.

fioa lamentayelmente. I via ter extendido ao caso BenldIto� sejam .o� exerci·

A revoluçã rio grandense, dos Municípios. e, no Esta�o tos republIcanos rlo-grandon.

a sumío, corno é natural e
I do Paraná, por exemplo, nao

: ses que1 dentro da Honra o

justo, as proporções de um
I
teriamos assistido, �10 espec- do ��or as suas Iàêas e

caso nacional. I
taculo pouco edificante de COll1IClOS, se batem valorosa·

Em todo .. os recantos da um eornicio contra a reelei- mente, no campo de batalha

nossa Patria, os acontecimen-l ção do Presidente do Rio para trazerem. depoi.s, em ca�

to do Rio Grand do Sul, re'lGrande do Sul, dois dias ano da ferida, não os hymnos de

percutiram, attrahilldo as at- tes, da reeleição do Presiden- victorias sentünentalistas pa.

tenções dos patriotas brasi-I te paranaense, sem cOlllpetidor" ra ímpreseíonar as hostes

leiros em tudo quanto demais e se oommieioscontra- i platonicas das solidariedades

entimental possuimos. Afinal, isto é notorio, para passivas, mas ensinamentos

.

O sangue dos nossos patri- que não se torne necessario de Valor, de Coragem, de

Cl.O que se derramara nas co- adduzir provas.
Amõr aos Principios, de seno

xilhas g.auchas, a p�oprieda- i Ninguem contesta a insen- sibilidade às ideas, de respei·

de, particular e publica, ame-I sibilidade hrasileira às ideas to ao Direito, de culto à Jus

açada pelo vendaval destrui- e aos principios. tiça, para felicidade da Pa

dor_ de uma tremenda revo- E as causas dessa insensi- tria. e grandeza da Republi

uçao, o ab�o nas. causas eco- hilidade, no momento que atra- ca.

nO�llcas e financeiras de uma I vessamos, são de facil percep- Napoieâo Lopes
umdade da Federação com re- ção e se reduzem a duas

percuss�o no c�ed�t� noeio-I principaes: a nossa falta de -���

nal, emfirn, uma infinidade de I cultura e as facilidades com
. - '

questões SUI'Vio, preocupando I
que temos alcançado as nos.

A ,\ssoCla;,ao Com,marclal

a, alma urusile!r!l> fazendo-a sas mais bellas conquistas li. d� ReCife envio li ,o seguinte tele

VIbrar em COlnlClOS populares, beraes.
gr amn1� }?ara a Imprensa:

1I!�Õ8S de legislativos mu., O Brasil ê mais um )OVO
«VerIfICando que os tele

n�C1paes e outras manífesta-j que vem affírrnar quer as gra:,nmas, pubbc�dos nos Jor,

çoes, todas exprimindo o nos- grandes construcções oliti-
naes dahi continuam 3 dar

80 sentimentalismo em face co-sooiaes feitas soi-d�sant grandes entradas �e ascucar

de urn� questão politica que sem sangue, sem' luctas, selY{ !lesta praca
de �e?lÍe, pedimos

se haVI� deslocado d03 prelios I soffrimentos, sem martyríos,
informar que sao Inexactos os

da Justiça, nos .seus recursos I precisam. depois, de muito mesn1o. telegrammas. A s�fra
estaduaes e nacionaes, para os sangue, de muita lucta, de

está virtualmente concluida

c8.!llPos da guerra, que eu não Imuito soffriInento e de 111 ._
As entradas em Junho foram

SOl como uma Nação organi-, to mart rio rara inter
UI de 14' 238 saccas, e até 15 de

8�da pôde permittir que pro-I tacão de �ad� Iun; dos
/ pre Julho, 3. 843 sacc.is. Podemos

siga, dentro do seu territorio, postulados thenricanlellteseus asseverar que as l'est,antes en·

podendo continuar a affirmar I tabelecidos' aprioristica er I
tradas até inícios da safra vin­

qbUP. n? Brasil s' ha uma so- implicados' e pla10n.i('�:�en t� I
doura não excederão de 15.000

arama, e que os Estados são amados
.orucameu e saccas. Saudações.

apena autonomos com uma B dOt .

autonomia que se' d
em I o seja o sangue que

parar na soberania ::�o:::;; nas campinas rio-grandenses Dizem de Berlim que as of·

Uma que tão, porem n-· e�tà fazenl�o a nossa rcdcmp-j Iicinas de impressão da Oasa

p�ccupou, em absolu"';, o:� cao reJl':lbhca,�a, (I� 1Il0eda estão imprimindo
pinto do povo bra ilei ..o' h

Bemdito ,sela aquelle povo diariamente mais de 30 bl'

b
o...... . sa- eroico q d it d

-
.'

,

er porque princípio ou po _

_

' ue � e�peI o a expIo lhoes de 111arcos. afIm de facI'

que idé�, estava revolucion�. ���aoedasmlsel'las q ':le sempre lit.ara o Reichsbank os !lIeiOS'

do o RIO Grande do Sul. �panh�m .a� maIS nobres de attendel' aos pedidos con�'

I to lhe era indifferente.
acçoes dos IndlvHluos e dos po- tantes de dinheiro papel de dI'

vos, esta Remoando, em nos a ver. os valores.
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COiJIMERGIO E INDUS'l«r»
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lRl �n�[U]���lQJ �n!Il(Q]!Il��n�(Q] [Q]�
5í�!Il�� lC��lhl��nIT1l1QJ
Repondo fi v-erdode

Conunentando o telegram- ori. nta ,ão dynamir-a do sr. 3anta Catharina ao Continen

ma do Sr. Ministro da Justi- dr. Hercilio Luz, a situacão fi- t ,
obra de grande vulto e de

ça em nsme do governo. a al- nanceira do Estado tende a se indiscutivel importaneia � cu­

guns
embaixadores brazileiros

tornar um caso raro na fede- ja con truccão V81n sendo, ha

na Europa, a proposito
do an- ração brasileira, isto é um longo annos, re .lamada p lo

nunciado smprcsümo externo regimen de desenvolvimento povo eatharinense;
saneamento

do Amazonas, o
matutino ca- da economia e da produccão, ela capital pela con. truccão de

rioea «O Jornal- equiparou 3 com «superavit- que custea- canaes collectore: das aguas

calamitosa situação financeira rá quaesquer
melhoramentos. pluviaos;

daquelle longinquo Estado do A mentalidade elegante do d molicão (I, quarteirões

Norte à de Santa Oatharina. deputado Ferreira Lima, em int iros ele casebres condemna-

Não podemos crer na bôa bello discurso, na Camara, res- elo ;

fê do comrnentario
vizivelmen- tabeleeeu a verdade inequivo- captação de novo manan­

to tondencioso d'<O Jornal». va.dos factos.Sentimo-nos hem,
ciae para abast cimento de

O Alnazonas atravessa, ha secundando o nobre protesto agua à capital;

dois lustros, urna phaze an- daquelle parlamentar Iam n- acquisicão e a. sentamento

gustiosissima, no descalabro tando que «O Jornal», queira da resp tiva rêde abductora:

em que periclitaram as suas ser censor em assumpto de que ervic ele prophylaxia ru­

finanças. Estado opulento, ter- não tem conhecimento justo. ral em todo o Estado, em co

ritorialmente formidável, em Ainda sobre o mesmo assum- op ra ão com o governo fed -

má hora, entregou-se á mono- pto o joven e ardoroso depu- ral;

cultura, com a exploração ex- tado dr. Adolpho Konder, a pagamento da divida con­

clusiva da borracha. Quando quem o nosso Estado deve trahida P lo Estado, no go­

este producto falliu, baixando
inolvidaveis s rviços, quer co- verno

Vidal Ramos, com a iir­

inopinadamente. a grande uni- 1110 auxiliar efficiente
do emi- ma que fez o e tudo e pro­

dade da federação viu em de- nente governador sr. dr. Her- j cto da estrada de ferro do

crescimo crescente as suas ren- cilio Luz, quer como represen- Estr ito
a Lages; e mais o pa­

das, incapacitado para amor- tante de Santa Oatharina no gamonto do estudos realiza­

tizar os empréstimos vultuo- Congresso Nacional, dirigio ao dos pela General El ctri , de

S?S contrahidos.
na contingen- «Faiz» uma lon .a ca�·ta d - Nova .YOl'�\:, d uma e�tra�a

Ola, agora, de somente pagar faz ndo as malevola lnforln�- electl'�ca lIgando.a cap�tal as

os respectivos juros... çõe do «Jornal», qu � relati- c<;>l?nla que lhe ficam circum-

Ora, Santa Catharina, sob a vamente ao empre timo de I VIZInhas.

direcção politico- administra- 1922, quer á situação econo- � Sobr a �itua<:ão económica

tiva do eminente estadista dr. mica do Estado. I a
carta r 01 tra qu d ....

Hercilio Luz, tem uma des- A carta do dr. �doIP!lo Kon-, 9.231:04:2 919, que era_em 1923,

peza annual comportavel na d r expôe a situacão C0111 o v�lo1' da exportação g� bal

sua receita que, anno a anno, vident admirável clarez8,! p'l ludo pelosportos catharin u­

se amplia. O empréstimo ex- provando,quanto ao citado lll-, ti ',pa,': )_ll a ser de - - .

terno, de que nos fala em pre timo, que s. a v�nta]? aI45.891:S07�374,.cr scendo de
an­

suas patrioticas mensagens o op racão de credito fo� reah�a- : o a anno, regr'tranclo-. ape­

benemerito Governador do da ao cambio d 90 (ln lusive nas UHl pequeno decre Cl1110 de

Estado, feito para o levanta oonunissão ao correctores, cer a_d:\ s is mil conto �nl1921,

mento da grandePont da In- mediant os juro de 8u, o
•

ao l'ela<:êt? ao anuo e.rt�rIor.

• �ependencia,està sendo amor- pra d 25 annos,.
máximo Assim a cxportacão de. E -

tízado eorn rigorosa pontuali- possivel, qu
ate h<?]e, ao. quo

tado <1l1H1Il'uplH'oU nos ultimos

dade. nos on ta não t m SIdo a tínzi- em d -z anuo...

«O Jornal» desmentiu as su- do enltran' acções 8lnelhantes. Gomo vê a cspo i.;ão ft-ita rbri-

as t di
-

d iteri E r stimo vao s ndo lhant ment pt lo dr. Adoípho hon-

ra icçoes e. CrI erro, �n- .�. o omp s
o-n i

c;

• S'
der põe a dvscoberto a l' rcellentc

campando conceito tendencio- utilizado nas s uInt. s obi a" ação, benornerita e pntriotica, do

80 a respeito de no sa indis- construccâo da grandlO .a pon- dr. H('['cilio 11:\ g-l\�tão do IIOS�O Es­

eutivsl prosperidade. Graças á, te m talleca ligando a ilha dp tacto,
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permissão à illustre sociedade c.atha- No Rio de Janeiro foi fundada
rinense para apre ontar a fIgura de agosto do anno findo, 11m:\ soei adIo
brilhante do poeta carioca Pa ulo de CO�l o fim de propagar, por t�d�'
'forres, o artista consagrado pela os neros ao seu alcance. a cultura g

S

critica brasileira, uruguaya, c argen- manica, pro.novendo, assim, o int�'
ua mulheres my teriosas", tina, qu� cobriu .de 10uYol';S o seu cambio intellectual entre aquellc pa�

pre ntado ao publico selectis- ultimo livro intitulado «A HOHA e o nosso.

°mo, que affluiu ao 'I'heatro, pelo: DA NEBLINA >t. A nova s�cí.edade t;ão tem. côr politi.
companheiro dr. Antonio Au-I Senhore: trago-y?, o testemunho ca, nem re ligiosa e e constItuída d

trau que fez um di cur o rapido e i inequívoco do formidável escriptor brasileiros e extrangeiros, adept
e

brilhante. o r. Paulo Torre ini-] uruguayo Juan Parra dei Riego, que da cultura allemã.
os

eiou a ua pale tra em :neio a at- I no jornal "EI Tclcgrapho" em .J.10n- Depois de logos debates, ficou re"ol.
tenção g ral, I tevidéo, entre outra cousas, diss=: vido 9nc a socie�ad.e denominar-�e.ia
A gentilis ima diseuse patricia Sta. "�aulo Torre e.ntrcs los poetas bra- -Sociedade Bras!lelra de Amigos de
aria do Patrocínio Rodrigue .an- silenos el ma fino, el mas nuevo, el Cultura Germanica»,

interpretára expre ivamente, mas tocad_o por la sagrada fatahdad Com Pl)llCOS mezes apenas de exis-
como ernpre acontece, duas balla- de ser artista; entre los nuevo� �)au,: teucia, aquella associação já vêm preso
da lyrica do conferencista. lo Torres es el poeta mas original ta ndo ineatiuiaveis serviços á causa
Patinas expontauea. e vehernen- Á HORA J?A NEBL�NA "e um

que, expoutanca.n.mtc, abraçou, ex-
te homenagearam o encanto 'da poema actualista, refloctindo a ne- tendendo dia a dia mais o seu raio de
interpretação da querida diseuse. I vrose, o tumulto e o expiendor da acção por todo o nosso paiz ,

A conferencia do sr. Paulo Tor- vida contemporanea das grandes Em diversos Estados j
à

estão e.n
re é uma pagina IE'Ye, finamente cidades.

.,
franco funccionarnento comités da

humoristica, vagamente ironica. II- Como num kaleidoscopio, perpas- sociedade, os quaes assim q1te o nu.
lu trada por excellente de senhos sam e fulguram as imagens feiti-

-nero de socios seja sufficiente, trans,
do pintor Angelus, que e sboçou u- ceiras das mulheres, .os destinos formo r-se-ao cm succursaes
ma figura de bailarina, em attitu-I humildes das costureirinhas que Os pr incioae .. fins da Sociedade s o:
de de contemplação, recato e

mys-,
voltam ã tarde, fatigadas, dos ate- estreitar a�, relações entre o Bra ii

terio, não .. e perdeu uma palavra liers"; o luxo pompeante das baila
e os pa izes geru-anícos, tornando-os

ou um conceito, na dicção urpre-, rinas que entontecem com perfumes r-ciprocamente conhecidos:
hendente. A imagetica e o pen a- exqui itos; as figuras do praser e

para cumprimento desta clausula,mento imprevis to refulgiram sob da moda, futeis e lindas; o amor
a Sociedade darà informações sobre

uma formaanatoliana, de uma sim- desconhecido que pa sa edesappa- a cultura artística, scien tifics , phi­plieidade corrente e melódica. rece na carreira vertiginosa da'; "

losophica, industrial e moral do BrasilDurante cincoenta minutos, o lau- Limousines". ElIe é o poeta do seu
e paizes germanicos, DCUl co no sobrereado artista, que a critica uruguaya tempo, o annotador subtil e elegan- tudo quc possa fazer reatabclecer a

consagrou, seduziu atticamente a te dos pequenos dramas da hora
I é verdade sobre a cultura germaniea l'

p at a. da neblina... f
'

Citando Golthe, numa irre istivel Assim e sa musa graciosa e fas-
se e� orç�ra �ara qu.e .nos pa.;z s �rmaxima, fez a apologia da "mel in- cinante consubstancia e revela o m�01cos am �� seja n esc arcct as

dro a", "flor da Avenida, boneca turbilhão em que as pequenas almas �n(lesq�e: ;�ttc�as menos exactas s '

de luxo, cabeça tonta, cintura frã- rolam, occultando a confidencia I
re (l ras}, . . .

gil, companheira da "maquillage". E dolorosa do seu destino. Musa opu- p.rocurara meios de �a7,er \'lSlt�dos
ju tüicou a apologia, con iderando- lenta de rithmos ineditos, uns ligei- �re�l;:o(.�amente o �_ra!lll e .os pa!l.c:

a, apezar de "pequeno paraíso ar- ros esvoacantes como flocosd .. _,,...,e, ianicos por sa bir.s , ar tistas sou­

tificial", uma alma capaz de entir na;' outros't zrnves. severos ���� trn , ho l�ens de valor, faYor('ce�do
to�os os e tremecimentos divinos da uma voz do�gua profunda; 'outros, as pesqu -zas q�t? .os mesnos desejas

paixão.. desarticulados, trepidantes, tumul-
fazer em b,enef1C10 �a Hll :lan;d�dc.

q r
.. I�a�lo forre reali. ou o que tUOROS, lembrando os arremessos proctt.rara consegutr que nos pams

erla d.lfflCtl a.qualquer outro: uma cyclopicos de Verharen. gernJanlCOS os membros �a SO,cledade
apologt� ca�dlda � �ubtil, do eada SenhorE's: escutae com attel1ção tenhal� tratall�ento espcLlal, d�ffercn.
d� uma lroma gTaclOS�, que não ins- a conferencia de Paulo Torr-es so-

ted o dIspensado aos estrangclfoS em

p.l.ra mal flstar. Concl�lU a conferen- bre "O Rio e as mulheres 111 sterio- geralj
., .

.

('la com algull conceIto profundos, sas."
y organt ra cnr os de hngtta alleUlae

lembran�o um trecho psquecido de Ninguem melhor do que alIe vos p0rtugueza e traduzirá para o por.tll-
BaudelaIre. pocieria c('ntar a frivolidad g"ez oh a�1 germanH.as de reconheC.1dO
A platéa ?ulta applaudiu longa- encanto da vida na metro;o!:' E� valo:, ?"1l1 (o no para o alletn'O obras

mente a pagma de arte cio sr. Pau- umn pagina de belleza, de arte
b �sll�irabj " raSlo Tor_res, a quem renovamos os e pensamento, que ides ouvir, em I
tnstallarà II na b'blio:h"ca de ob

,

cumprImentos affectuosos dos que que Paulo Torres continu'l a
A em portulTue,; e allem 10;

f t bl'
- < ser

azeJ)� e a pu. lcaçao.. o poeta delicioso, dos mais scinti-
InserImos..!, abaIXO, o dlsc�rso de a- Jantes e completos na nova geração.presentaçao do dr. Antolllo Autran.

8nr. representam te do Exmo. Sr.
Dr. Governador do Estado; meus
senhores o Exmas senhoras:
Como um dever protocollar, peço

�
Socicàa:c Brasilcira �e AmilOS �a CUltura

Gcrmamca '

Directorias dos comiteslocae. neste Esta'
do:
FLORIANOPOLIS Dr. Victor Konder, I

Dr. Fulvio Aducci e Consul Carl Hoep�:·\ jJOINVILE:-Dr. Mario Portugal, .

Norberto BachllJann e Dr. Palschke, K Jrt
BLUMENAU: Dr. Amadeu Luz, U

lIering (' D<'pntado p, Feddcrsen.
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CO.l.'lIIERUU 1:.' 1.\'..):' '111'1 J

FnscaHsaçâo Ba!l1cãrna
Delegacia k egio:n.al de San:to. Co. tha..rina

Expediente de mes de Julho de 1923

OFFICIOS
RECEBIDOS ção:

Officios do Banco Nacional do Officio da Delegação do Tribunal

Oommercio, nesta capital,
e de suas de Contas, neste Estado, communi­

puccursaes em
Blumenau e Lages, cando uma sua decisão:

enviando varios documentos; Officios do Banco do' Brasil, nes-

Officios do Banco Nacional do ta e em Blumenau e dos Srs. Ho­

Commercio, nesta,
enviando doeu- epcke, Irmão & Cia., accusando e

mantos da succursal em Blumenau, agradecendo o recebimento de um

e da succursal em Laguna, remet- officio;

tendo balancete e Balanço Geral Officio do Fiscal desta Delegacia

referente ao 1? semestre do anno Regional, Sr. Oscar Rosas, scienti-

corrente;
ficando a falta de circulares;

Officios do Banco Nacional do Officio de Banco Nacional do Com-

Commercio enviando balancetes e mercio, nesta agradecendo o rece­

discriminação dotitulo"
DIVERSA S bimento de em officio com uma cir­

CONTAS;
cular do Sr. Dr. InspectorGeral dos

Officio da succursal do Banco Bancos;

Sul doBrasil, em Blumenau, reme- Officio do Banco Nacional do Com­

ttendo o balancete e agradecendo a mercio, nesta; pedindo informação

remessa de duas circulares; I sobre as operações cambiaes;

Officios do Sr. CeI. Delegado Officio do Sr. Dr. InspectorGeral

Fiscal, neste Estado, juntando dos Bancos, respondendo a uma so­

yarios docum�ntos das succursa�s Iicitacão do Sr. Dr. Delegado Regi­

do Banco Nacional do Commercio, onal, nesta;

em Joinville e Lages;
Officio do Sr. Fiscal Oscar Rosas,

Officios da Inspectoria Geral communicando a sua ausencia em­

dos Bancos, enviando regulamentos quanto o Congresso Estadoal esti­

sobre as Sociedades Cooperativas ver em serviço;

Agricolas;
Officio do Sr. Dr. Inspector Gera!

Officios das succursaes do Banco dos Bancos, approvando um acto

Nacional do Commercio. em Join- do Sr. Dr. Delegado Regional dos

ville, Lages e Laguna, da circular Bancos, neste Estado.

no. 30 e da portaria n". 224;
Officios dos Srs. Secretario da Fa­

zencla,Viação,Obras Publicas e Agri-
• cultura; Secretario do Interior e Jus­

tiça; Inspector da Alfandega; Admi­

nistrador dos Correios; Superinten­
dente Municipal; Banco Nacional do

Commercio, Banco Sul do Brasil;

Hoepcke, Irmão & Cia., Ernesto,

Beck & Cia. agradecendo a commu­

nicação feita por esta Delegacia Re­

gional, a respeito da nova installa-

o resultado colhido em inspecção
feita às Agencias do Banco Nacional

do Commercio nas cidade de Blume­

nau, Brusqus e Itajahy;
Officio ao Sr. Dr. Inspector Ge­

ral dos Bancos cornmunicando va­

ria designações feita pelo Dr. De­

legado Regional, ne: te E tacto;
Officio ao Sr. Dr. ln pector Ge­

ral dos Bancos communicando a

transferencia desta Delegacia Re­

gional, da Delegacia Fiscal, e a im­

portancia gasta com a mudança;

Officio ao Sr. Dr. Eduardo Fa­

ria, Chefe da D legação do Tribu­

nal de Contas, enviando uma conta

de serviços pre tados a esta Dele­

gacia Regional;
Officio ao Sr. Dr. Inspector Geral

dos Bancos, remettendo os mappas

de operações cambiaes;
Officio ao Sr. Dr. Delegado Regio­

nal, neste Estado, do Fiscal de Ban­

cos Sr'. Oscal Rosas,
scientificando

a falta de circulares nesta reparti

ção;
Officio ao Sr. Dr. Inspector Geral

dos Bancos, encaminhando a copia
do relatório do Dr. Francisco de

Oliveira e Silva, Fiscal desta Dele­

gacia Regional;
Circular, enviada aos Bancos nes­

ta capital e ás suas succursases no

interior do Estado, communicando

Officio ao Sr, CeI. Delegado Fiscal, o
rsstabelecimento da fiscalização

nesta, communicando que foi deso- previa das operações cambiaes:

ccupada a sala em que se achava Officios remettidos aos Sr . Hoep­

installada esta Delegacia Regional; cke, Irmão & Cia. e Banco Nacional

Officios a diversos, participando I do Commercio, cornmunicando a

a transferencia desta repartição: hora de attender ás solicitações pa-

Officio do Fiscal dr. Francisco ra a compra e venda de carnbiaes:

de Oliveira e Silva ao Sr. Dr De- Officio enviado em respo ta a

legado Regional dos Bancos neste um outro do S .'. Dr. ln pector Ge­

Estado, trazendo ao conhecimento ral dos Bancos.

OFFICIOS EXPEDIDOS

A ALFANDEGA NÃO PODE la, vara Federal, que indeferio
deza do Oommereio.do despa

APPREHENDER MEROA- o seu pedido de re�tegração cho do Dr.. Juiz. fe�er�l. d� S.

DORIAS DESPAOHADAS
na posse.deuma partIda de d�- Paulo, que _

havia indeferido

.

'

pel para impressao, que depois a rente.graçao �P possepor ella

OSupremo Tribunal resolveu de despachada e fóra da zona requerida, relativa nente a 178

duas questões que se referem fiscal, fôra apprehendida por fardos
do papel desembarca

• á competencia da Alfandega, ordem do Inspector da Alfan- dos na Alfandega (lo Santos,

para apprehensôes, decidiudo dega. O Supremo deu provime- pelo vapor
nacional- Bo ayuva

que não põde apprehender nto ao aggravo, para que o 1« e cuj a apprehensão fôra

mercadorias despachadas e Juiz defira o requerido e expe-
determinada m virtude de

.. deseJnbaraçadas. Num dos C3- ça o mandado
competente. O solicitação particular r serva­

�os trata-se de UIU aggravo segundo ca�o, da
mesma f?rma da d? insp cto�' da Alfandega

Interposto pelo vespertino »A
I
decidido, foi o aggravo Inter- do RIO de Jan 11'0 ao daquella

Folha» da sentença do Juiz da pORtO pela Oompanhia Finlan- Alfandega.
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t.OtuC."On-a-,-qUilamento do Podt.'l' .Tm�i?ia�·io. E IO o anniquilamento �o JUdlt'I�I'I0. �1�1
U TORI ADA face do no o regnnen, era C;0ll\ '" (Da Gazeta flrusquense )

niente corre ponderá ao inesti-
.

io da Manhã e tá publi- mayei' e crandes intcre 'Sl'S da lIa <ha� .

fomos surprehenliidos COIU a
, 'n, .

á
-,

Y 'I' grata notícia de te r a Escola de Eug(' Iduma entrevistas que diver- Republíca? POl. J' nao e um.a er- I ria Livre do Rio de Jnur-i ro, conferid!ll
homen de E tado tem conce- dade illl'Ontt'Rtada que o, YIgento 00"0.;0 il!ustl'e.c0.ltt':'l':�nl'() R!ldolpho Vi(�tao

dido obre importante e tran�ce- regimen contere ao Executivo ? �o I '�ietzJ1l�.nn, diploma houoris causa. ag ()�:
d te questão da reforma constitu- Lezislatiuo a faculdado de decidir, CH\�l(I(l,o c,om medalha de ouro.de la. rlass�

r'" 'd ,t meia UOllbe-llle essa h .n ra ter o JlJyell Lneíon 1. em ultima m staucra. a compo c
.

I nbciro.apõs longo!" estudos no quaes ap�t
Entro e a opiniões citemo" a do Judiciario. que someute )ulBa cou todos os seus eonh<>cilll<'l1tos texti: 1/

ultima que nos chegou ás mãos:-a em espécie e mediante provocacao ?oberto um, importaJ1l� �roce. so do ai,,!.
do illustrado jurista Sr. Dr. Pe,dro da parte lo ada'? I jumento brilhante ,da h�Ia alg<'d,oelra, que

S T b S deci
-

d Jlldiciario no aocllntrarlO,d,emUlto�,plOC sso la u.ado.ibielli, 'Ministro do upremo fI.�· e as eCI oe o, (,
aquelle fortifica o tecido '

nal F deral, cujas cuidadosas OplUI- conceito moderno c corrente que O UOR'iO illustro COllte�Taneo tendo conc:u:,
OOS são empre ouvidas com o tanta fa sciuação e "erre �obn' 0,8 do o ,4' anuo ?Y�1l1aZlal:lll Florial�op"i�
merecido respeito. espirto con servadore .nao adqui- seguiu pa�a Europa p�Ia se aprof�llIdar
S E�· � d ·'d d d

'

l' uI uada no conheCllnento technico e da orgalllz:l�à(l
. �c. a IlH resume o eu mo o

I
rem autor I 1. e e COI a ,� I das íudustrias textis, concluído r-m 192U l�

de vêr: perate os outros poderes �olItIco 'I cursou também o Technikuin für TexU.:n,
" "em conveniente nem opportuna ma. obrigam, unica e exclusivamen- dustrie Rontlungcm« no antigo l'",i11o dI'

penso eu, porque o que está ,na cons- te. a partes em Iitigio, n -nhuma 1 wuertt�m�erg! a n��ls afamada esco�a, 110

ciencia de todos não � p�e_clsamente conYení�nci.a existe presenteme.ite ' ���l�l�\S�CJi����r\�;'I��' �:�l��\��I(>�fll1���O�'�I�:
a reforma I1tt Constituição.. ,mas a de restringir- e a sua compet(·ncla, I roarlos ele verdadeiro brilhantismo; p is,
dos no o costume. políticos e Como ao Executivo c ao L '-j entre os seus collegas era 110 o mais 1110'

praticas a�l�l:nislrativa , cujo su�to gislativo compete privamente u fLln- 1,'0 e o �ll',iJlll,jr,o: não s� bra �le.irl) como.ta.lil
não e lezit: .. la em face dos prm- ccão de decidir sobre tudo quanto beu� shangeJl� que con: e",UIO couqursta-

, .
c'

.1' d C itui ...,
"N

- o diploma de 1 grau,
cipios eompcnuia os na onsti ui- é util e conveniente a r açao, no con- Terminado esse curso freq ueutr.u Com
ção, coito do util e conveniente devem muito aproveitamento a Escola Superior co
Presentemente, esse movimento ser incluídas as decisões emanadas Commercío em Stuitgart dodicoudo-se a

reformista l' intempestivo, porque do Judiciario é bem de ver que cs-I carreira bancaria- , ,

f'
' -

int
'

, - I Na qualidade de funcClOnarlO de alto des-estando ,em oco uuaeoes e m or� -

sas que na pratica exstem nao pode-, taque do KOLONIALBA J( A. G. junt<l á
es �eglOn;'}�, a reforma pl�nela- rão se,r estatuidas ua reforma que

I BOba,de
Berlim teve o�casiã,o de estud e

da n!l� sera :lUla obra perfeita na se proJecta. apr(.'(;wr (�urante �s dOIS ultllt,os annos de
relatIvIdade (hs pl'oducções huma- A tudo porem o Judiciario l)ode- S�la estadl:\ na c�lntal da Allemanha, o IlJ�'

, "
" ' I Vl1nento fmanCClro das grande emprezasnas. rã responder com Nietzsche (e qUI indu. triaes e bancaria. d'aqucllr paiz',Pelo q,ue já se sabe, a reforma ne me tue pas me rend pIu' fort", I lIa tr<>z a11UOS cstà de \'oaa. da Europ�

VI a mwto principalmente o anni- a. sumindo a direrção da fabl'lca que I,I

BriJhante exel11plo
, '

Companhia de Loterias Nacionars do Brasil

• •
oh a fiscalisac;ão do Coverno Federal, às 2 1 2 horas e aos sabbados áe 3

horas, á Rua Visconde de Itaborahy n. 45

I
I

,
I

RIO DE JA
Os pedidos de bilhetes �o intc:ior devem ser aCOlnpanhados oe 11lais $700para porte do corrPlO e dirigicloB aos A��entos neraes INAZARETH & C. -- 49 Rua da Carioca 94 t

'

CAIXA N. ENDEREQO TELEGRAPHlro _ LUSVEL I!l
----------------_D • �----����-----O
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COIJ1lJ;fERUO E INIJUSlRIA

Conceito da formacão da s�ciedade
�

DIFFERENQA ENTRE SOOIEDADE, NAQÃO, ESTADO E POVO

Direito Adminlst-rativ-o

I
"

•

(Contilluação)

Cada família
constituiu-se em pe- prl�elra� Iarrulias predominou, ne� I tituiu pela mesma me. ela de sangue

queDa socieda�e que tin�a por laço podia deixar de predOlllln�I', o patri- e mais condições intr'insicas e ex­

de affeição reciproca, á liberdade
e archado. Na.verdade, vivendo os trins cas, e qual se pódo distinguir

devia a sua conservação a um homens quasi se�pre em lucta, é do todas as outras ociedade. por

contracto. Diz
Rousseau que os ho- natural que ?� mais fracos fosse� todos o .�eu caracteres essenciaes,

mens depois do
contracto social fica- buscar o auxilio, a protecção, domais

como a língua, a religião, o cos-

ram tão livres e ind pendentes, forte.
tumes, o territorio, otr.

como eram no estado primitivo; o Nos seus primordios, as famílias
Convem não confundir, as iim

que é inconcebivel, por que liberda- viviam em pequenos grupos isola-I
como o fazem, n.ío soment» o lei­

de é uma propriedade da vontade, r dos, alimentavam-se com os produ- gos, ':na. tambem al uns escriptores

por isso quem
renuncia á vontade, tos da terra que ellas cultivavam do Direito, a naç o com o Estado:-­

renuncia tambem à sua liberda suppriam as suas necesldades co� r m-o Estado, pod.: SPI' formado da

de. *

os seus proprios recursos. r(>uni�o de varias Nações, como a

* *
Com o �orrer dos tempos, porem,

A;tstna-Hungria. A outra, a ....�ação,

Como acabamos de dizer, o homem as necessidade augmentaram.
pode estar espalhada n'um numero

é um ente essencialmente socia- As famílias não as puderam atis- de Estados, como a Nação Pola-

veI.
fazer mais, com os seus proprios

ea.

A sociabilidade é uma qualidade recursos. Uniram- se, então sob as
A idea de nação, no dizer do La-

inherente á sua natureza.
Disse um ordens de um chefe commum cuja Iayêtte, e mais complexa que a do

sabio da Grecia:-
fortaleza e cujo conhecimento o

E tado, porque, além de envolver

"Se alguem subisse s6zinho ao céu, impunham, formando a segunda
a do Estado, que não é senão o seu

s6zinho escutasse as harmonias do das sociedades, a triou .

proprio organismo politico, compre-

mundo, não gosaria estas mara- Mais tarde, ainda por necessida-
hende ainda a collectividad« dos

.filhas." de, as tribus se uniram, segundo a
indivíduos e familias (pOYO d que

Por toda parte encontramos a sua lingua os seus costumes, a
ella ae compõe como A.�, ocia ão.

espécie humana reunida em socie- sua religião, e fomaram a terceira
Estado é a reunião permu ente

dade, mais ou menos
numerosa. das sociedades:-a nação.

e independente de homens, propri-

Semner Maine nos diz que o Esta, depois que se constituiu po-
etarios de um terrr-no, a, ociados

estado social primitivo é o da Iiticarnente, surgio como o Estado
sob uma autoridade coiumum, pa­

familia fechada independente, cons- que é a ultima e a mais perfeita for- ra assegurar a todos e a cads um

tituid pelo laço e parentesco for- ma de sociedade.
o exercício o goso p=rfeito dos

mado pelo pae, (chefe supremo,cuja
seus direito.

vontade constitue o direito), a mãe Quaes são as differenças entre
Povo em sentido rigoro 'o oxprí-

e os filhos. sociedade, Ilação, Estado e povo?
me a collecção de ind iv iduos e fa-

Esta família foi monogamica.
Sociedade. diremos nós, é a ma-

milias de que e forma a nação. co-

O macho, o ascendente mais idoso, teria prima, a substancia propria-
mo povo brasileiro, povo romano;

t· o senhor absoluto de sua casa, a mente directa, pois a nacão e Estado
significa também nação' "�AU Po-

� PULUS "EL N 1'0'1' TOT.LI ,0-

elle devem obediencia a esposa, os são a sociedade: e, como defini-
RI T ,\ 'l'EM

filhos e os escravos.
mos, a união

estavel de duas ou mais
_.

ue! ",,,!/itll,(t'JI! sub.t:

O filh
1 t

tJl'It/JI--eiL'llla
I'uíendort.

8 1 os pertencem todos ao pae pessoas, que, pe 08 seus ac os, coo-

e os bens que este possue, são repar- peram para um fim commum,

tidos, quando morre, entre os de - Nação é a reunião de homens que Ant..J n. ia Auira n.

cendentes em primeiro grão. Nas a propria natureza refomou e cons-

f

-

.

Acham-se actualmente em que a da Suissa e 5.41� kilO-lcO aproo iInadau18u�e 50 cor ti­

CIrculação na Allemanha ... metros quadrados mais que grammas, a totalidade dos

7.113:000.000,000. marcos papel a da Holanda. .

cos-�a�el em circulação pesa

(7 trilhões ou milhare de mi- Tendo-se um a urnextrerni- 3 milhõ s t- meio de tonela-

lhões).
dade a extremidade, os 7 tri- da .

Tomando por estalão omar- lhões e 1�3 biliõe� d marcos An;ontoa�os e considerando

co-papel (cujas
dimensões são papel repre

entariarn un;ta ex-I qU,e.e pr Cl o ob�> por, em

� 9x6 centimetros, ou 54 centi- tensão de 640.170.000 kilome- média, 10 desses bilhetes pa­

metros quadrados de superfi- tros ou, mais ou menos, 1�.0�4 ra ob��r UIllU espessur-a de

cie) a totalidade dessa moeda vezes a extensão do meridia- UUl milímetro, n tornlídade dos

actualmente em circulação re- no terrestre, emais de quatro marcos-papel representa
uma

presenta, pois, Ul11a superficie veze a distancia da terra ao altura de 711.200 kilometros ...

de 38.410 kilometros quadra- sol, <-Jue ê de 38 milhões de le-I _

E' o q�le. documenta .a edi­

dos, ou, aproximadamente,
.. guas?

çao dominical do Ex ElS1CI', de

3'000 kilom. quadrados menos
Pesando obilhete de um

mar- ParIS.
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pbo como ão e não como que,- nifesto dirigida ao senadO t 'li 1 Alb 01'
d ria qu fo sem. Trate os parti- c aCl, 0_ (e . u_querque, ad o ao

dos politicos com a �uesnla oomrmssao de ]UStIÇ& da Oa-
�

DRI(Jlo:N��_� igualdade ,de de�e:enCla, d
As nl!l�a �esâlv�u_ adcres?entar &0'\�IJIIIdl�pi0.., ; Tietlmçn, oontroversiae pOhtIC�S e ou- pro)ec o a ei e Imprensa

__ ", trínarias serão ventiladas nos mais sete emendas, das quae..._lCa do ofIici Já envisdo el-
I

d t ,S
alta d rencia que a CO - editoriaes. ,

es acamos as segUIntes: UmaA
_<lIO,

o �eteEe�; HE�: VII Trate os a��nllnPlto re�l- q�w esltlablelece at pena de prí.
�-J"""_L TRIAL foi extrahido giosos com a maior e evaçao sao ce u ar por res a noveme-
...:1...0 Diploma (bon?ri -causa), a

e reverencia. ses e multa de quatro a dez...... de ideatidade techruca e a meda-
t I ffmerito.

,

VIII Não use nunca �m pa c?n os, pe as o e�sas ao pra.
ja m ,!r reve �-o d�� forma- lavra immoral nem deixe nas -SIdente da Republica em exerinch peusaveis aba ,-temos, t

.,

f
'

d II
-

a de íadagar-vo i podemos j entrehnhas um penfo'lamen o CICIO ou ora e e e a sobe-
U ipadamente upplicamos-/malicioso, ranos ou chefes de Estario es-para D governo, o ob equlO de uma

,
' . .

....0818. IX Desejo que este diario se- trangeíros, ou seus represen-
, z:

-

�o recebe tas o officioproela-IJ'a de tal modo orientado que tantes; outra, que os artigos_lDrio. aVI ..1·. para reme . a da 2a.
1 bli d -

OLA LIVRE DE E1 GENHRIA possa entrar em qua quer ca-I pu ca os nas secçoes inedic-
R� _ rctarioa ig. Eng.Julio A, sa e serlido por qualquer cri- toriaes de qualquer jornal ou
Bar

r

ança sem ferir a sua innocen- periodico deverão conter a as-i.on PI. referencia ao joven En- '

t d tipoheiro, não o eleva o seu nome como cia. slgna ura
.
OS respec IVOS au-

aambem a ludutr.a e a terra Bru quem e, Nesse prograrnma, organi- tores e logo após a indicação
que e orgulh:t rfe ser berço de per onali- d tã lt eoc d idenci f'dadee que trabal iam para a sua prosperi- sa O por unla ao a a pr - e sua reSI enCla 8 pro íssão.
dade, eupação de bondade e respei- Quando houver offensa, a as-
-Gazeta" apresenta ao iIlustre amigo as to h tá t da a alma l sí t

�

h'dmaia ineeras f.!.icitações pelo seu trium- umanos, es O a a a ma signa ura sera recon eci a por
pho. de Warren Harding, que foi, tabellião; uma outra emenda

I
sobre homem de acção, um admitte a expulsão para os

----- "_-'- ·!-"',,-,i'--- jsuave evangelisador, lestrangeiros que inflingiro n o

I Esse roteiro de Harding re- art. 126 do código penal e o

O catàill J'-mliltico �C 'farma Har�inll' lemb!a, o horario ,de Franklin I art. 13 do de?reto .n, 4.269 e o
" . " que e aínda o guia de nosso art, 2°, da lei de imprensa.

ão da autoria de Warren dia.

Hardign, o fallecido Presiden-I
te da America do Norte, as

seguintes regras que consti-
,

toem, aind hoje, o -catechis- No sentido de pôr um para-
mo- dos redactores do «Ma- deiro ao abuso de certos jor­
rion Daily Star, diário que I naes que �ão trepidam em di­
pertenceu ao saudoso estadis-I zer os maiores desaforos aos

: chefes de Estado, como ainda
ILembre-se que toda per- recentemente observou o dr,

gunta tem duas re postas. Epitacio Pessôa na carta-ma-
Obtenha 3.S duas, Seja verda-
deiro. Obtenha os factos II II
ll��o'são�evüav�s;es- ��������������������������

force- e por não os commetter. fi91 f?1Rl101 �R r= � fJ=n V �(Q) fi
E' preferível uma ó noticia - u li n� � li�� li lJ� l1� U
exacta, a centenas de noticias
que conte!lham uma parte da'
verdade.
III Sejadecente,iusto e gene­

ro o.

I V Exalte e não deprima,,V Cada homem pos ue uma
p.arce!la de bondade; é necessa-
rl5> pola senpre

'

em relevo
�ao ,combatendo os individuo�
mutilmente.
VI Ao relate os aconteci- .\

moo�p�tioo�����_�,F����������������������-

crJNMh"A'CIO l:. INDUSTRIA

A poderosa firma norte - americam de

Remington Oornpany, Nova York! va CU.I:
correr à c nstrucção da novo capital brasi­
leira no planalto central, em Goy az.
O novo e tad o, que será formado ,pelo

actual Districto Federal, chamar-se-a, ao

que dizem jornaes caríocas, Estado de

Guanabara.
O multímflionario Charle Rémiugton,

chefe da firma norte-american, está empeno
hado no desejo .le obter o contracto de

construcção.

(ANTIGO HOTEL CI!;NTRAL)

I
FLORIANOPOI�IS -- SANT.-l. CATHAltlNA

Situado no centro commercial desta capital
I
Este bem conceituado Hotel, qne acaba de passar por uma grande reforma

I possue coníortaveís aposentos com illuminação eletrica
Rua COIlS lheiro 1\1afra ;)2-54 - T lephone 177

BANHOS QI ENTES E FRIOS
Asseto, Hyglcne e Moralidade.

OS PROPRIETARIOS:
GERN&HUBEw

MAN SPRIClIT DEUTSCH,
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CO�/.MERG.IV E INDW"7 lUA

tsch-SuedanlerikanischeBank A. G

(Banco
Germanico da America do Sul)

BALANCETE DA SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO

EM 31 DE JULHO DE 1923

Activo

Letras
descontadas

Letras e efeitos a receber por con­

ta propia do exterior

Letras e effeitos a receber em co­

brança do Exterior

Letras e efeitos a receber em cobra-

nça do interior.

Emprestimos em contas correntes

Valores caucionados

Valores depositados

Caixa matriz
.

Agencias e filiaes no Exterior

Correspondentes do exterior

Correspondentes do interior

Titulos e fundos pertencentes ao

banco

HY'p°thecas
Caixa em moeda corrente no Ban­

co, no Banco do Brasil e em ou-

tros Bancos

Diversas contas

Passivo

Capital
Deposito em conta corrente com ju­
ros

Deposito em conta corrente limita­

da
Deposito em conta corrente sem

jurol
Depositos a prazo fixo

Deposito em conta de cobrança do

exterior

Deposito em conta de cobrança do

Ir interior
Títulos em caução e em deposito

Caixa matriz

Agencias e filiaes no exterior

Correspondentes do exterior

Correspondentes do interior

Valores hypothecarios
Letra a pagar
Diversas contas

Passivo 279.198:491$800

889:469$210 Capital
7.350:000$000

Depósitos em coutacor rente om juros 25.490:354$932

- Depositos em conta corrente sem juros 1.468:709$558

12.608:041$Ó54/
Depositos a prazo

13.550:6.>8$908

Depoaitos em conta de cobrança do

2.618:817$722 exterior
5.937:738$124

Depósitos em conta de cobrança do

interior
.

Titulos em caução e em deposito

Caixa matriz

Agencias e filiaes no exterior

Agencias e filiaes no interior

Correspondentes do exterior

Correspondentes do interior

Letras a pagar
Diversas oontas

11.325:376$556

703:550$692

2.618:817$722

26.920.:>99$845
32.962:257$327
6.22:3:941$200
5.663:210$200

2.519:225$532

137:531$247

12.1 !-l2.386$896
1.577:310$244

217:414$022
770:000$000

15.596:799$242

84;746$925
119.443:167$050

2.205:000$000

12.497 :048$263

26.920:599$846

11.887:151$400

14.940:791$536

2.346:080$205

28.693:215$094

650:127$225

770:000$000

826:928$820
1.504:8�6$176

Banco Allemão Transatlanüco

(DEUTSCHE UEBERSEEISOHE BANK)

Bala�cete em 3� de julho de 1923 das filiaes

do RIO de Janeiro, R. Paulo. Santos e Curitiba

Letras descontadas

Letras e effeitos a receber em co­

brança do exterior

Letras e effeitos a receber em co-

brança do interior

Elllprestimos em contas corr ntes

Valores caucionados

Valores depositados
Caixa matriz

Agencias e filiaes no exterior

Agencias e filiaes no interior

Correspondentes do exterior

Correspondentes do interior

Titulos e fundos pertencentes ao

Banco
Edificios do Banco

Caixa:
Em moeda cor-

rente no banco 23.763:802$450

Em moedas de

ouro no banco

Em outras espe-
cies no banco 124:814$636

Em outros bancos 7.711:577$958

16.791:232$299

5.937:738$124

.

37 '181 :350$482
38.414:�72$592

6.128:992$423
28.543:787$l20
11.20:!:874 ·'244

1.172:935$052
38.427 :033$798
:H.211:698$886
2.:l63:611 "'881

585:513$000
1.333:888$386

6:733$8óO

31.606:928�894

28.295:934$619
Diversas contas

37.181 :350$482
34.672:779$543
31.123:642$621

402:178$616
40.724:760$775

36.308:259
....398

159:288$950

2.679:810$41::J

42.138:959$480

119A4;J:167$050
.

279.198:491 $800

S. E. &O.-L. Letulu ,
director - gerente. E. Eyting,

S. E. & O.-Os directores:
Erb.-Croissclnt.

contador.

Tendo o nosso director di-I
O «Diario» de Curtyba in-

rigido ao sr. dr. Arthur Ber-
Ex:pedlen..t:e

forma que os professores da

nardes, digno Presidente da
Escola de Bellas Artes não 0011-

Republica um telegramma
DIRECTOR---Dr. Thiago �a .Fonseca. cordaram que os quadros do

fI·'
REDACTORES--- Drs.

Oliveira e Silva,. V' '1' 1\1·
•.

.

e íeítando-o pelo seu anniver- Antonio Autran e Aoelardo
Fons('caplntor irgino lJ aUr10IO Se]a�

SarIO occorrido a 9 do corren-
expostos naquelle estabeleci-

Caixa do Correio 114

te recebeu o seguinte telegram-
mente, a�tes qu.e ello prove

ma de agradecimento:

quepoderia ter pintado as t�-

.

� Dr. Thiago da Fonseca-
ASSIGNATURAS

las que pretende expor e cuja

Florianopolis Asnno t
1�:zgg autoria ê attribuida a ou-

.. •

emes re

Sinceros agradecimentos,Ar-
trem.

thur- Bernardee.
Numero avul o 83()()
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uedamerikaDr,ehe Bank ktiengesellschaft
(BA o GER A ICO DA A�IERICA DO SUL, S. A.)

Geral da caea Matrig de Berlim e euae Filiaee em 31 de Dezembro de 1922

Marcos

....correate aacional e estran­

c:oapolll e saldos em bancos

es e outros bancos 1.545.002.901.46

e obrigações do Thesouro sem

3.605.862.237.16

12.850.605'91 3.618.712,843.07
-----""'-_

Saldoa cred.>r.:s em outros banco e

cuaa banl.a::a.. 1.841.573.375.94

Rep-lrta e c ::lprestima. s/valores da

bolsa 305.880.-

Emprestir.1os I mercadorias e con-

aheciJaeatos 1.174.345.138.7 I

aJores propies:
a) fundos p.:blico

alIemães 6.639,10
b) outros v ilores

acceitoa pela R":chs­
baú e outro baI!CO
eDdSsores 329.459.02

c) outro valores
da bolsa 6.429.444.61
b)demais valores 3.158.855.10 9.924.397.83

Participaole:t em ::;yndicatos 23.105.278.95
Participacõe.. permanentes em outros

banco e ca 1'j bancarias 42.400.000

Empresthl0� em coata' correate:
0:) garaatid:ts 3.017.053,915.36
p) em caução 2.039.220.237.77 5.056.274.153.13

--------

(Garantiu por .

conta de tercei-
ro ) 79.276.720.17
Edificios bancarios
Gatros immo\'ei
Gatros acti \ o:,:
Contas tranMtorias mutuaes da casa
matri. co n as filiaes

6.768.922.92
4.476.154.36

------

•

Capital em acções
Reservas:
Ordinarias
Fundo de reservas B

Crebores em con ta

corrente:

Por con ta propria.
Cred.tos aos clien-

tes Junto a ter-

cetros 296 559 463.40
Deposito livres

de cornmi são:

I) a vencer
dentro de
sete dias 5.809.938.207.98
2) a vencer

dentro de

Marros
20,000.000._.

2.000.000._

5·000.000._ 7.000000._

tresmezes 4.088.984.463.57
3) a vencer

depois de
tres mezes 166.434,941 ·37 10.065.357.612.9l

--------

Ontr'ls depo­
s itos:

,,) a vencer

dentro de se-

ta dias 2.061.576.746.90
2) a vencer

deutro de 3
meses 152.650.899.74

3) a vencer

depois de
tres me-

zes 481'444 392i�0 2'695.672.039.04 13.222.868.272'46
---- - o _

Acceites
(Gatantias por conta de ter­

ceiros)
Fundo auxiliar
Lucro liquido

11·450.000

79.276.720.17
em favor dos empregados 988.188.95

J08·361 ·937,75

13-370.668.399 r6

Dedile

13.370.668.399,16
Coutadelucros e perdas de 1922

De pez gerac ..

Impostos
Lacro liqn!,to

Marcos
444.475.720.79
36.840.756'43
108.361.937.75

----_._--

Credijo

Saldo do anno de 192 I

Juros, descontos, cambio e cornmissões

Marcos

760.923.44
588.9178.491.53

--------

..
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'li ENDEREQO TELEGRAPHICO: "HOEPOKE" �5�

CODIGOS: A � C Code 4" 5, Edição. e 5. m�lh?rada e 6. Eáição. -.Carlowitz Codc =-Watkius
J
Xc �}

Filiaes em São Francisco, Blumenau, Laguna o Lagos I
COMMERCIANTES, ARMADORES E INDUSTRIAES

Proprietar�os da Emprcza Nacional de Navegação HOEPCKE, vapores ANNA e

"MAX". Servi ....o regular entre os portos do Estado de Santa Ca tharinr e cntre Floria­
nopolis e Rio de Janeiro, com escalas em ltajahy, São Francisco, Paranaguá e Santos

Proprietarios da Fabrica. de Rendas e Bordados HOEPCKE .

• , da Fabrica de Pontas de Paris RITA MARIA.
" da Fabrica de Gelo
" do Estaleiro ARATACA com carreira para navios até 70 uie tros

Deposito de carvão de pedra Nacional

Repre entantes da Anglo Mcxican Pe troleum Company Ltd Londres
" da Vacuurn Oil Company, New York

da R. Wolf A. G., Magdeburg-Buckau
da Hamburg-Sudamerikanische Dampfschiffahrts-Gesellschaft
do Norddeutscher Lloyd em são Fraucisco
da Allgemeine Elektri aitãtsgesellscbaft , Berlim.

"

" eru
"

"

o com Trava Automatica patenteada O

Innovação recentemente dernenstrada na Fabrica em presellç<l; dos Directo­

res d08 Bancos nacionaes e estrangeiros de P. Alegre que unanimes reconhe­

ceram as grandes vantagens de segurança deste NOVO DISPOSITIVO DE

DEFESA DE COFRES E PORTAS PARA CASAS FORTES CONTRA

QUALQUER TENTATIVA DE ARROMBAMEMTO, MESMO DA FUSÃO
PELA CHAMMA OXI-ACETILENO. E esse melhoramento, de incontestavel

valor, foi agora adaptado a todos 08 C�.fr�s e Portas BERT� sem augrneuto
de preço, exhíbindo-se a pessoas idoneas_llltereRsadss, prntícamento, essa no-

va Invenção na

(fjR��ll[clRl �[Ç�I(A)
de ALBERTC) BINS-POR'rO AL.EGRE

Fabrica esta premiada com as mais altas recompensas em todas as E 'posi­
ções a quo tom concorrido inclusive, naturahnete, o GRANDE PRE.!-!lO DA

EXPOSIÇAo INTER�ACIONAL DO CENTENARIO RIO -1923

� ---.----------���T�������.
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Loteria de Santa Catharina
de pela L.teria do RIo Grande do Sul

distribue 75 o
o e cujo prenlÍ<? menor é sempre mais

150 o
o do valor do bilhete

Unica que

Premlos M:e:alores

Trln'ta. clnooen.ta e oeI� oon.tos

Por Se, 11.000 e 23$000
CINCO EXTRACÇÕES MENSAES

.

em urnas de crystal e bolas numeradas por �nteiro em movimento
continuo por motor electrico .

BILHETES A' VENDA EM TODA PARTE

A Directoria da «Loteria de Santa Oatharina- obedece á orientação do socio An­
gelo LaPorta, que foi durante seis annos ger-nte da Loteria do Rio Grande do Sul

Os éon�essionariol: La Porta 4. Viseontl-Florlanopolis

N. B.-O soeio: componentes da firma conce sionariada LOTERIA DE SANTA CATHARINA não fazem parte �
outras empreza loterica.

,�.�I------------------ -J' �

Rua Conselheiro Mafra Florianopolis I

���I------------------_.� + +

•

+

•

+

•

�
•

SI
fl1] o [Q] [Q] [Q] � [Q] [Q] lQ]� lQj [QllQ]

o BANCO SUL DO BRASIL recebe dinheiro em deposito a prazo fixo de 3,6 e 12 mezes e em contas-oorreutes de avi o prévio e de livres retiradas
PAGANDO AS :MELHORES TAXAS BANCARIAS DA PRAQA

Na secção DEPOSITOS POPULARES recebe desde 20$ até 10:000$ com retira­
das livres de 1:000 á vista, pagando o juro annual de

SEIS POR CENTO
capital1sad .:' emestra.lme:n.te
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